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Anno sem estampilha. . . . . MOOO reis &

Semestre sem estampilha. . . 500 reis

Anno comostampilha. . . . . MW reis , ' _ .

Semestre com estampilha. . . 600 reis .? Propmetano e

 

Desastres...

Já não e só um des-

manchar de feira a admi

nistração do paiz: passa a

ser uma vergouha.

Vivendo sem guerra,na

melhor paz com todos,en-

contramos—nos ao cabo

(l'uns poucos d'annos insol-

ventes. Potencia de ordem

intima, ninguem nos obri-

gou a allianças, que im—

pozessem encargos, como

succedeu it Italia. Tambem,

apesar da vastidão das

nossas colonias, não pen

sêmos sequer em melhorar

a nossa marinha, e, por

isso, até para. simples trans-

porte d'uma pequena ex-

pedição. fomos obrigados

a contractar vapores a

companhias particulares. O

exercito, que podia facil-

mente organisar um regi-

mento composto de gene-

raesecoroneis, tem falta

de soldados e de mantas

para Cobrir os poucos, que

restam nas fileiras.

Tirada a prova de tudo,

tica-nos uma dívida enor—

me, de que nem sequer se

podem pagar os encargos:

e uma desmomlisação mai-

or ainda, a que ninguem

já pride pôr cobro porque

alastrou de baixo até aci-

ma.
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penhos, que poem em ao—

ção,que se quebram as von-

tades mais lirmes. '

Houve tempo em que

se fallou em vida nova. Mªs

os seus iniciadores, chega-

dos no circuito em que“

a camarillia dos reforma-,

dos, dos protegidos, se

agita, esmoreceram, antes

de 'etnprehender qualquer

coisa, antes de pôr em ac—

ção qualquer tent:ttiva._;Em

vez de reagir, como man-

dava a sua dignidade, con—

sorciaram-se para subir,

para viver no mesmo am—

biente delecterio da intri—

ga, do sabugismo e da ve-

(tiago.

Esse ultimo lampejo de

reacção contra os corru—

ptos, apagou'se ínfelizmem

te para o paiz. Não ficou

sequer uma esperança de

regeneração social, porque

ninguem mais ousará le—

vantar—se contra o Empenho

que domina.

Vivendo no dtdcejarniente .

de sugar do m*çamento os

tantos reis que o Empenho

nos vae dando, e entre—

tendo-nos como politiqume

caseira,

mais em mais a tricos de

campanario, não vemos o

que se passa là fora, não

conhecemos as luctas slo—

ciaes que agitam os ovos

no grande combate 3. oi-

vilisação; e nem mesmo nos

Ninguem se quer peni- lembramos dos deveres que

tenciar, porque não ha for-

ca moral para isso.

Se se tivesse de romper

temos a cumprir com ex-

tranhos.

D'ahi os

com a bambochata gover— desastres, que são para o

nativa, mudar emfim de patz uma vergonha.

systhema d'administração, E oppeor é que a maior

havia de reduzir-se à penu— parte desses desastres têm

ria muita gente, que so vi— apenas por origem et des—

ve ásombra da illegalidade morahsaçãº de dentro, que

e do favoritismo.

Estes são os primeiros

quebra a disciplina.

.E“ o ultimo o de Lou-

a gritar contra a revolução ronco Marques.;

financeira, que fatalmente O que nos envolveu n'um

ha de dar-se para pôr os confiieto com aAllemanha?

serviços publicos na ordem A desobediencia dªum go-

e dentro da lei; por isso vernador do ultramar às or—

são tambem o maior em. deus do governo da me

pecilho a todos os homens tropole.

que entram com boa von- E“ offendido corporal-

tade na administração do mente o consul allemão

paiz. E' por causa da sua em Lourenço Marques pe-

gritaria, por causa dos em- los empregados dªuma es- “

que se reduz de'

successivos-

runtici-sr iõs ooumcos

%" ,? __

tação. O governo manda

que seja logo demittido o

chefe. , 4 O governador não

faz caso algum. Apparece

em seguida um outro con—

liicto com o mesmo agqnte

“consular extrangelro “em

que entra o proprio empre-

gado demíssionario. ,,...

Succederia ião em qual-

quer outro paiz que não

fosse Portugal? Não por

certo.

. Ja antes do segundo

coniiicto devia estar demet—

tido o governador que não

cumpriu immediatamente

as ordens que lhe foram

impostas.

Masé que entre nós ea—

da um faz o ue quer.

Como ca a povo tem o

governo que merece, justo

é que nos pagoemos os de—

sastres que o nosso gover-

no origina.

E poderá isto continuar

assim;?

 

No concelho

 

Os reaes municipaes foram.

no domingo, arrematados por

5:7005500 reis.

A receita do municipio bai-

xou portanto quasi 320005000

reis, se attendermos á média dos

ultimos annos.

Mesmo a arrematação dºcste

anno não pode ser base segura

para os annos futuros, porque é

ainda muito incerto o resultado

que o arrematante poderà tirar

na cobrança do imposto.

A nosso ver. e' possivel que

nos annos futuros baixe ainda.

Mas mesmo que se conserve a

totalidade, é necessario pensar

em supprir por qualquer fórma

o dejicit.

 

E impossivel reduzir as des-

pezas ordinarias do municipio,

pois são ellas já insufiicientes pa-

ra o progresso que a villa tem

nos ultimos tempos tomado.

Ninguem de bôãªfé dirá que

se gasta o suliiciente com a il—

luminacão publica. quer seia

quanto ao numero de candiei-

ros, pois muitas mas importan-

tes não possuemª'um' só: quer

Editore—Placido. _A uguston Yeiga
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Annuncius cada linha. . . . .' .' _

Repetição.“ . . . . . . . . “em!” ter

Communicadus, portinha . . . .

Os srs. assignautes tema 'o meu
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quanto ao modo por que se tem receitas nem deve vir do eu—

illuminado até agora.

O mesmo diremos quanto às

estradas. Se nas freguezias ru-

raes bastantes melhoramentos ,

desta ordem se tem' feito, na

villa escasseiam completamente.

Se exceptuarmos as duas ruas,

da Graça e da Fonte, nada aqui

se tem gasto. Não fanamos se-

quer em concertos deque se

carece.

Ora o pessoal das estradas é

defecientissimo e pessimamente

remunerado. Por isso se não pó-

de obter um serviço rasoavel,

como nunca se obteve n'este ra- »

mo dos serviços.

As pragas que temos são

uma verdadeira desgraça debai-

xo de todos os pontos de vista.

Quer pelo seu estado verdadei-

ramente pessimo e impossivel

no inverno, não podendo dar o

menor abrigo ao povo, que com-

merceia: quer mesmo pela deVi-

são dos objectos que se vendem.

E' evidente que se os gene-

ros ou mercadorias expostas à

venda estivessem n'u'm só local.

as transacções far-se-iam mais

facilmente, com menos incom-

modo para quem compra e ven—

de. .

O absurdo da indivisão e da

pouca commodidade que os mer"

cados offerecem dá logar a que

parte das vezes das ruas merca-

dos,impedindo o transito, o que

é absurdo.

Está-se impondo uma outra

uecessidade=a do policiamento

da villa, quer seja feita por des-

tacamentos de força militar, quer

por meio de empregados da ca-

mara, zeladores devidamente re-

munerados.

Tudo isto serve para demons-

trar que as despezas ordinarias,

em vez de Adiminuírem, hão-de

crescer continuadamente em jus-

ta proporção com os progressos

do concelho. ' .

Ora emquanto augmentam

as despezas baixam as receitas

ordinat'iâs, limitadas aovreal d'a

gua. ' ,.

D'ahi a necessidade de repôr

o equilibrio.

*

A nosso Ver o augmento_das

os vendedores façam a maior

gmento do imposto, nem sequer

do emprestimo.

Quer um quer 'o outro d'es-

tes remedios extraordinarios só

pqde acarretar inconvenientes e

gravames prejudicíaes ao conce—

lho.'O t.º porque sobrecarrega

os municepcs, que mal pódem

pagar as contribuições do Esta.

do: o 2.' porque colloca. em

más condicções o municipio, sac-

cando— sobre o futuro.

Parece-nos. pois. qne—o uni-

co meio de fazer o equilibrio e'

a venda da propriedade immo-

vel do concelho, devidamente es-

tudada e escolhendo-se a orca-

sião propria para essa venda.

Deveria a camara comecar

pela pequena fecha de terreno

ao nascente da estrada de Ma—

ceda; e d'ahi formaria'o calculo

para vendas futuras.

Por um lado obteria dinhei—

ro, que convertido em titulos

“de divida publica, produziria

rendimento certo para augmen-

tar a receita ordinaria: por ou—

tro lado entregar-ia a' agricultu-

ra particular terrenos que agora

são quasi improductivos debaixo

da acção da camara.

Augmentar & riqueza parti—

cular é dar trabalho aos innu-

meros braços que ha no conce-

lho. Dar trabalho é fomentar ª

riqueza,- augmentando a popula—

ção, reduzir o numero de emi-

grantes. '

._.—+_—

“A nosso carteira

0 nobre chefe do partido

progressista, ex.'ª" sr. José. Lu-

ciano de Castro, fez armas na

passada segunda—feira,;scndo mui—

to cumprimentado. ,

A s. ex.' enviamos tambem

d'aqui as nossas felicitações.

Falleceu na ilha de 5. Thomé

o sr. D. Diogo de Napoles. ir-

mão do sr. visconde d'Alemquer,

digno governador civil do distri—

cto. Enviamos a apressão sen—

tida da nossa condolencia ao il-

lustre magistrado.

._-

Partiu ha dias, da sua casa

de Paeô. (Vallega) para Lisboa,

a ex!“ sr.' D. Maria Amelia de
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sidio pru-n a policia, nã) foi Viiicunte. que de algum modo

Santº“ “"º dª" superfortnenle concedido o '“ªnºflgpªnºª? ªuªºnº'ª_dã-
& , . . .Jg, _, _ _ . t º _; que. a. orque invernos pots. e

W.;-ill?“ mg.-u ': «_ drªft º frªg"? . ".ºçllfª' "Íliº mais nos inertyusarmos e nos

Pau“ lll d'ÁQlleda para Pªº ºª- ª mlmsªªdº' ªº aqredirmos, quando a» Bondade

Alberrm'in.- onde se tinha condelh'o, e & Piedade, essas duas fontes

antiinlinenl'e, () ' '/.l loso ins
perennes de consolação e de ven-

- . tura. ahi se nos n em os onta-
pectorde instrui—,em pi itnn— br p

ria, “4095511. Antonio Albi—

nens e rescendcnteswonvidando—

;. ..,._._, , , _. unos todos aos agupesda solida-

no de Carvalho Mourão.

    

 

cõ—es; e quantos,,e ,,gu (, * para los me os Passos

nao sentir e naq, ser;." ha— g;, '

ram absolutamedti'o coracão e Lem _*mos aos dignos e il-

o cerebro ásinterrogacões crueis irados me;-ados que "dirigem a

que em certas horas de crise., :; irmandade-do Senhogtdos l'as-

nutureza insensível“ : surda põe sos. a, eniríçnienciqªlhçmmdar

diante de todos nós, como que colloca'r anto aum! '_ 'a clara-

dcsnfiando a vaidªde e a igno. bom na cápellrt onªe _iicabn de

rancia humanasf" ' fazer o importante ªmelhoramen—

to, a quê, ' nosfâiçferimos no

nosso nu“ .Mssado. o que

se torna verdadeiramente indis-

pensavel. porque, francamente,

não se vê como em de esperar.

a imagem dos PaSsos, pela enor-

me escuridão-quen capella tem.

Mendonça, sogra do nosso iunigo,

ox.“ sr. dr. Jose Do

  

    

,,Aos seus bond-“isis ns,

siãmnles, eslirnnveis uol

Iziborailores e pt'esndos col-

gas '

riednde e da confraternisacio? , tura ullulante de uma dôr sem

Ah! Eu bem sei que tambem remedio; mas quando chega o

ruge entre nos, .por ora indlis- , Natal, e que u.:tlliciante e com

ti'nctu ainda, más'jà teniulentà e móvenfe'reli'gião da família os

venenosa.alçoleigxçega dos eter- [congrega em volta da mesma

nos rcvolucionudns da. vida,:jué. meza,'qu1t'ido elles teem o con"-

legressou d“Avoirn ()

.ex,m0....u=, ,da. ..».A nhibzll de

Vasconcellos, digno :tdmi—

nistt'udor dn ::oncéllin.

PARTIDÃ'

Dr. Alexandre de Vilhena

uso

Acompanhado de sua dºra eidealpaluvra! E.

ex.“ esposn o inleressan— na “no“u'te fria das nossas almas

r'elit'uu na 'de hoje ella fulg'e por um mo—tes fillii nlias,

queria-"feira à noite para ““ªº cºm“ ª

Lisboa, este nosso presa-

dissimo amigo.

'Foi deveras nffeotuosn

“e nltnmente significativa. do dª Vidª, tãº desªlentªªwª e tãº

'muito apreço em que aqui

—-foram sempre tidnsas suas

disliuotas qualidades, :: des-

pedido que lhe fizeram as

pessoas da. sua amisnde e um vento aspeto. um vento des-

relªçõeS, que em ., grande ªpledªdo e ln'lpCtÚOºo ªrlªllfa

numero, e apesar da pes—

sima noite que esteve,con—

correram, á gát'n. da esla- nho amado que o sol acolclioa

ção, onde nos lembramos em ouroeque os homens trans-

“de ter 'vislo os seguintes mudam em lodo. a geada efer-

' te e & negrura e-densa. 'romós :
senhores:

Dr. Eduardo Alfredo Braga

d'Oliveira, integertime juiz de

direito e sua ex.Inª esposa ; dr.

“© ©WàRENSE

dá as boas festas.

_ um

Natal ! Natal !

 

 

Que encanta-

como

luz acariciante e

boa de uma doce, consolação in-

tima, de uma inelfavcl onda de

paz e de ternura [

Cri fóru. no amplo deserto

incerta, n'este pleno brejo enre—

gnlado das ambições e dos in-

teresses, em que nos temos ido

convertendo o mundo, a neve

Crie, e cae tambem o sangue;

dos cºrações a Esperança e dos

cerebrosa lllusão.

Sobretudo aqui, nªeste canti—

todos nªum barco semrumo por

um oceano sem limites; e no

horisonte'em que uns avistam a

salvação. alguns prevêem'a mor-

Antonio Carlos d'Almeida e Sil- "iª ª muitos descorunam º Pª"

vn, delegado do procurador ré—

io; dr. Aunibal de Vasconcel-

rigo. . . .

Morreu-nos o ideal, perde-

os, administrador d'este concc- mos ª Fºi ª ”ªmªmºs sem—

lho; Antonio Joaquim d'Oliveira

Valente, presidente da camara;

drs. Francisco Fragateiro de Pi-

nho Branco, Joaquim Soares

Pinto e José dullmeida, advo-

gados; dr. Francisco Ferreira

d'Araujo. secretario dil camara;

Joaquim Januario dªOlíveíra, es— —

criião de fazenda; dr. José Du-

.arte Pereira do Amaral, medi-

co; Frederico Ernesto Camari-

nha Abragão e sua ex.“ esposa,

dr. Antonio dos Santos Sobrei-

ra, escrivães de direito; dr.,João

Maria Lopes, contador do Juízo;

José Fragateiro de Pinho Bran-

co, Manuel Martins dªOliveira

Vaz, vereador da camara; Fran—

cisco Peixoto Pinto Ferreira. dr.

Antonio Descalço Coentro. Ma-

nuel Soares Pinto, Dcldm José

de Sousa any, Antonio Duar-

te da Silva, Herminio dos Reis,

José Luiz Veiga, Manuel 'd'Oli-

vcira Reis, Nicolau José Rodri—

ues Braga, Joaquim Antonio

líagoucha, Joaquim Ferreira da

Silva, 'Antonio Costa, José lla-

mos, Carlos Malaquias. Isaac Ju-

lio da Silveira, José Antonio

Ferreira, alferes da guarda liscal;

Abel de Pinho, Manuel Nunes

Lopes, Francisco Marques. José

pre, e sempre superticiosos,_ cá

nos deixamos ir vagando a ma-

troca n*esta lide estiolante do

 

:. tem «feita.,duridnr do, progresso

e descrer da cii'ilisacão.

Tambemvjà 'càappzirece quem

escreva contra a, mais singela

eliiorescencia da Caridade e do .

Bem, prégando- em nome de

uma pretensa philosophia social

e scientilicae guerra á esmola,

ás cosinhas economicàsi por

exemplo“. e áf'protectção—w que el-

guns melhor intencionados quei-

ram dar aos desvªlidos e aos

fritos; mas esqueçamos isso,

meu:—'. amigos, não 'gttentemos

sequer no inido' dnª. suas vozes,

e prosigamos sempre, espalhan-

do em voltado nós todo o auxi-

lioc todo o pão, do corpo ou

do espirito-, com que nos seja

lícito contribuir para minorar as

varias miserins (Fesm imperfeita

e descaroavelterra, porque nem

um grão só d'essn sementeira

bemdíta deixará de fructilicar

aqui ou além. .. '

Para os que, esquecendo ou

ignorando que o mundo “moral

tem de ser obra de tantos mi-

lhões de annoscomo o' foi o

mundo COSlTIlCO, pretendam atto-

pellur a intransgredivel e inevi-

tavel lei da evolução eterna. pro—

curando cliegar de chofre ”eipor

assalto à socíãil-isação brutal das

riquezas e dos capitães. quaes

quer que estes sejam, tenhamos

aquella doce philosophia bondOo

se e indulgénte, todá espiritual e

suave, com que a mysteriosa cre-

ança. cujo Natal amanhã com-

memoramos, havia de confundir

mnis tarde os pharisens e os le-

dia a dia, a ver—o que ”isto da'... ! RiStªsi' ª. em momentos Sªgrª-

N'u'm tal momento, e com

um tal estado de espirito. tu,

Natal rinho e alegre. és dupla—_

mente bemvindo, porque nos

trazes um minuto, ao menos, de

esquecimento e de quietude. Já

que não logramos saber o que

”seremos ámanhã, confortemo—nos

hoje, (: illudamo-nos, illudamo-

nos com a divina utópia da fell-

cidade e do amor.

Teremos. quem sabe ? de nos

dividir dentro de breve em ban-

dos inconciliaveis e exterminar.-

dores, e a febre negra do odio

talvez inVada e envenene alguns

dos melhores de entre nós; pois

se assim tem de ser, àmanhã que

todo o mundo christianisado so—

lemnisa nº'uma. festa immaculada

etocante o nascimento de uma

divina creauça nas palhas hu-

mildes de uma triste maniadou-

ra, esqueçamos as inimisades que

nos dividem, e os particularis-

mos que nos aclrram, e n'uma

grande hosanna' de concordia e

alegria saudemos a civilisação e

a paz, apertemo-nos mutuamen-

Marques, Placido Augusto Veiga tº as maos, º em Vºz de nos-fa—

e todos os ofiicíaes do juizo.

—————+——

'

Policia civil

zermos uns aos outros novas

feridas. seremos? que conser-

vamos abertas: sobretudo ett-'

xuguemos o maior número pos-

sivel de lagrimas. '

Ha tanto lar cui que 0 cor—

Tendo & exfªª camara deito de Deus não nasce n'esta

municipal resolvido, na ses- noite estrellada e formosa! Ha

são extraordinaria a. que

nos referimos no nosso ul-

"timo numero, não dar sub

tanto desgraçado, que não fru—

indo as delicias supremas da fa-

milia, nem ao menos encontra

nesocicdadc _o quente amor vi—

dos como este, mostremos mes—

mo a bondade suprema de lhes

perdoer e de lhes valer, até con-

tra o querer d'elles e especial-

mente procuremos rir—lhes os

olhos, mas sem 'os confundir. E“

que asua renitencia, que vem

da cegueira ou vem da, miseria,

==tudo pobreza organicà e sym-

ptomarolog-ia pathologica. nos

não inliiba. áquelles de entre

nós que se sentirem com alen—

tos e recursos para tel.:-ªde tra—

balhar 'para a obraí Comm—um do

melhoramento da especie: e da

eliminação da desgraça, nos li-

mites possiveis da força 'huma-l

na tão contingente e tão condi-

cionada.

N'esta 'escurentada e desola- :>

dora quadra que vamos atraves-

sando, quantos de entre os qlie

me lerem, não perderam já a

crença reanimadora e a bsorven-

te nas divinas e luminosas pala-

vras com que aos nossos olhos

e aos nossos ouvidos procura-

ram, os que acreditavam, tradu—

zir-nos a fôrma e a idéa do

Eterno Mysterio; quantos n'esse'

escada desesperado e angustio—

so da incerteza e da duvida, não.

havendo encontrado na sua ra-

são uma ancora sufiicientemen-

te forte que pospozessem à Fé,

oscillam ,ana linha fragil e

bamba, mysticos homem, des-

crentes lioje. liesitantes. sempre

embalcle esperando a formula

sonhada em, que hão de concl- -

liar as suas exigencias espiritÍuaes

com as suas tremendas detep-

, . l '

sob varios nomes, tantas vezes dão de ser am'sdos, e Veem em

. volta de si os filhos, as mãos, as
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: ideol'evsagiado, em que não po—

derão deixei; de crer na predes-

tmacãodivina da exrraordinaria

.creança. que hzivetin de christia-

nisaros munidos ede povoar os

e'spáços'dé bellos sonhos de luz

e de doces illusões de ouro, e é

”para esse“ minuto supremo que

eu hoje me permitto appellar.

pedindo-lhesqueem: nome do

,indelpvel e dnlcissimo efi'luvio

de immnterial prazer. que elle

lhes deixa n'alma, esqueçam t'u—

 

do o que“ é negro e triste, e tem _

tem por um esforço commum a

common] salvação dºe—te cami—

] nho amado. que merecia tornar

a ter como já teve outr'ora, um

*Natal feliz feito'do tiso'itrgenti-

no e fresco das suas manhãs e

da suavidade etherea das suas

noites. . .

cdjimso Vargas.
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() [Ilha de Deus

A acreditada empreza edi.

tora Belem & (Lª tem em pu-

blicação um” novo romance,—

que a imprensa frnnccm consi—

derou como um dos melhores

da actualidade,=em edição de

luxo. com magniiicas gravuras

de pagina e. demais pagina, e

em formato perfeitamente egual

ao da :edicão ftànceza Recebe-

mos :: caderneta numero 4. que

agradecemos,

'...- ...ª.-

0.*'ll'ªlilºl
!

Entrou no domínio -da' troça

a historia dns larapios. Que hou-

ve attaqne & duas casas, não ha

a menor duvida; mas depois dus-

so começaram os tropistas a l'a-

mr das suas rapasiadas para ou-

virem os grilos das pessoas timo-

riltas e campanhas de 'tiroleio.

Mas rapaziaulas sem duvida entre

- podiam produzir casos sériosMas

quem'póde ter mão em rapazes!

, Na campanha levaram os Cam-

pos, :; rua das Figueiras. «los La-

vradºres & S;.Mignol. Em cada

uma destas ruas fazia—se semí-

n'ella'duranle toda a noite e o

tiroteio em me não se, ouvir.

Quem a deshoras passasse por

estes bairros ouvírla de dentro

das portadas barulho, signal evi-.

dente deque se' não dormia.

' Se tivessemos de contar os

casos pica'rescos. que succederzin

durante a epocha do terror, por-

que então houve, verdadeiro ter-

rºr, seria de morrer a rir.

Felizmeiite não passou, e bom

fd . ' '

Agora—voltou lado & pacatoz

anterior,. . _ ,

Oxaláse não repitam as rou-

balheiras, ou “que os larapios se-

jam descobertos. Tambem se fos-

sem apanhados, é possivel que

——-—-—*——————
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São infelizes 'e'soffrem & tor-

. esposas, um minuto ha; minuto

a maior posta seria a das orelhas

.A chraboin a collocar deve

ser de fórum que não só và estra-

gar a, riqulsssima talha que guar-

nece o tecto da capella, mas que

penetre por ella & luz sufiiciante

para bem se poder 'ver disrincta—

mente a veneravel imagem do

Senhorªdos Passos.

E' màis um pequeno sacri-

ficio da parte dos dignos meza—

rios, que na verdàde lucram com

bastantes didiculdades pecunizt—

rias,_mris aquella obra torna-se

indispensui ,e urgente para ficar

completo o' melhoramento alli

, feito ultimamentci

, .

—-———'——-o—_—-—

Sutlraglos

Reniisnram-se na “quarta-fei-

ra passada. na nossa egrejzi ma—

triz, os oflicios funebres solfra-

gande“ a alma' dos pescadores

“fallecidos. rtencentes à com-

panhazde Pedro.

, , Houve sermão e assistiu a

philarmonica quitgrense.

Homem tembem teve logar

na egreja-matriz, os sulªl'ragios

por alma dos, pescadores perten-

centes á compunha de pesca da

«Menina». tendo sermão e as-

sistindo a orchestra do n'osso

amigo' Benjamin Rodrigues da

Silvª. .

___—___.—

Knlendarlo para 1803

O ex:“ sr, conde de llestel-

lo, de Belem, teve a amabilida—

de de nos offerecer e enviar pe—

lo correio d'hontem, um explen—

dido lrnlendario ,da importante

casa dos lilltos des. ex.Il para o

futuro anno de 1897. Junto com

o =kolcndario recebemos tam—

bem uma uma impressa de s.

eitª.l em que nos fazia aihonra do

oli'erecimcnto e igualmente em

seguida nos" dava cavalheirosa-

mente as boas e felizes fostes do

Natal »e entradas do anno novo.

Agradecendo reconlieçidissi-

mos não só o olfcrecimento do

kalendario, mas as palavras ama-

veis que s. ex.ª “nos dirige, nós

da ui,.dªeste humilde cantinho

da (beira—m' , tambem deseja—

m'os com , dadeiro' jubilo ao

nobre conde de Resiello e aos

exª" filhos de s. emª festas ale-

gres e felizes e entradas esplen—

dias do novo anno que está à

porta. ., &

, _ Novenas

Começaram nn madrugada de-

quarta- feira, m- nossªregreja ma—

triz'o' um capella.'.de & Pedro, as

novenas oa Menino-Deus, onde as

creençascom os seus pavios. ace-

sos mantem com delirio Os versos

do «Infante suavisimor queima-

do ao mesmo tempo o cabello

«uns aos outros.

Cá fora, antes de se abrir a

igreja, fazem nmaenorme alga.—

.zarra contra () 'sacluistão que se

vê quasi sempre em pupils dfara—

nha para os conter. '

! ————-—-———-———" .  



  

"CONTA-Sf—

posta. dos srs. Manoel Martins d'Oliveira Vaz, Manoel

Rodrigues Aleixo, Gonçalo Ferreira Dias e João da

Silva Uarrelhas, veem por este meio agradecer reco-

nhecidissimns e publicar ao mesmo tempo os nomes de

todos os cavalheiros e bemfeltores que tiveram a honra.

de subscrever com o seu obulo para nreconstruoçáo e

sachristia da dita capella, cujos cavalheiros são os se.

guintes senhores:

  

O Ovarense .

 

Norms

Manuel Nunes Lopes

Antonio da Fonseca Soares

Francisco Rodrigues Formigal

Manuel Pereira Wenceslau

Manuel d'Oliveira Gonçalves

José Maria Gomes Pinto

José Manuel Romão

José Ferreira (do Couto)

Barbosa de Quadros

Manuel Villas

      

 

Padre Francisco d'Oliveira Baptista

 

 

 

, . a _ ºff“.“ " Imposto mil-

Transporte ....... (, 1245440 [] iCipaª

25000
500 Q abaixo assignzido, na

_ 500 qualidade de arrematante

' 590 e a(liniiiisiiwiil-irdo impus-

l lãooiu tu iiiliilíizlpnl indirecto SU—

ªã5º'i bre- o vinho de pasto, ge—

523383 rupiga, viiihotino nacional

Mºoºiou estrangeiro, vinagre,

15000 agua-pe, bebidas alcoolicas,

zoo carnes e mais generos su—

NOMES

 

Socios da campanha de Nossa Senhora do Soccorro

Socios da companha de S. Pedro

Socios da campanha de S. Luiz

Socios da Companha de S. Domingos

— Socios da campanha da Menina

Antonio Pinto Lopes Palavra

Silva Cerveira

José Valente Pereira

Francisco da Fonseca Soares

Dionizio d'Oliveira Praça (uma libra em ouro)

Um anonymo

J oão Valente Barbas

Manuel Lopes Guilherme

D. Maria d'Olivelra .

Maria do Carmo Lopes Fidalgo

Amelia Gonçalves Saniliiago

Manuel de Pinho da Graça

Antonio dePinho' da Graça

João d'Oliveira Váu

Julio Pereira Vinagre

Olympia Carneiro

João Espadaneira

João Alves da Costa

Um anonymo

Maria Roza Marques ' Piqueira.

João ,de Pinho Saramago

“ Clemente Pintados Reis

Abel Lamy

Francisco Costa

Quantlas

 

205000

55000

105000

106000

25000

26000

16500

500

55000

55900

15000

500

500

16000

15000

16000

25000

25000

25000

15100

500

500

15000

15000

200

15000

15000

500

A Commissão promotora'pãªteconstrUcçfio da Gil—.

pella do Setiliordzi Piedade dn custa do Furadouro,com-

'lõooo

Antonio Ferreira Mnicellinof 15000

Antonio d'Oliveira Lopes 55000

Dr. loaquimúSoa'res Pinto 15000

Joaquim Gomes de Pinho [3040

Manuel daSilva Bonifacio . 15000

José da Silva Adrião 15000

AntonioRodrigues Formigal 14000

Bernardo André d'Oliveira 300

José dºOliveira Luzes . 300

Filinto da Silva Camossa ' 15000

Antonio Pulinarão
200

Manuel Ridrigues da Silva 200

José, Nào . e , 500

José Curiosa 500

Manuel Ramada 15000

Joa-quina Prezas . o 500

- Agostinho Carvalho dos Santos 500

Villarinho 500

Fiagatciro (Regoa) 500

Antonio Rodrigues de Pinho Rico 500

Manuel Joaquim da Silva Valente 25000

Francisco d'Oliveira Bello 25900

Manuel Rodrigues da Silva ,5000

Miguel da Silva Carrclhas 55000

Francisco Luzerna 500

O ,da Marga 200

Francism Pereira Carvalho 25000

Manuel Pereira d'Almeida 200

Francisco Ferreira' Dias 500

José Rodrigue Conde 200

Francisco Lume 500

Antonio Ferreira 100

Roza Saramaga 200

Thereza Lopes 500

João da Silva Adrião 25000

Manuel do Bento 200

Joaquim Antonio Lagoucha 15000

Francisco Russo 15000

Manuel d'Uliveira Folha 500

Manuel da_Silva 200

Manuel Capilinho 'É 500

AntonioLuiz de Sa' ,, 500

Manuel _Maria de Pinho'Branco 15000

João Canellas 500

Antonio da Silva Naiaria 500

Antonio Pereira Carvalho 500

Francisco Correia Dias (o Trítana) 200

Antonio d'Oliveira Picado Junior 200

Maria dºAcunha 500

José da Joaquina iôooo

Somme......... 1245440

D. Anna Araujo

Carambolla, , .

Frederico Ernesto Camarinha Abragão _

Dr. Coentro

Dr. Baptista '

Dr. Chaves '

Antonio José Ferreira Alegria

Eduardo Ferraz

Padre Coentro '

Padre Raulino

João Ferreira Coelho

Malhadares

Chico Badio

Roza de Souza Villas Junior & Irmã

Joanna Roza Nataria ,

José Valente Frazão '

0 Thesourez'ro

Agradecimento

 

Luiza Ludovina Fonse-

ca da Silveira, filhos, cu-

tos e sobrinhos, profunda-

golpe que acabam do sof-

poderem fazer pessoalmen-

decer summamente penho- terão usual publicidade. 9810

Administração do concelho saude publica de Portugal, docu—

d'Ovar, 5 de dezembro de 1896. mantos legiiliszidos pelo consul

radissimos a todos os ca—

valheiros e senhoras que se

dignaram dar-lhes os cum-

primentos de pezames eos ___._-.

acompanharam na sua cru=

ciante dôr, durante as ho- *

ras angustiosas que se se- ,

guiram apoz o fallecimen—

to de seu sempre chorado

Somme........

(Continua)

nístrador do concelho d'Ovar,

por Sua Magestade Fideli<si_

ma El-rei que Deus Guarde:

Faço saber que n'esta admi-

nhadas, genres, nora, ne_ mstraçao se acham patentes as

relaçoes dos devedores de con-

tribuições Honra de

mente ªbªlªdºs Pªlº duro 'd'esta freguezia dºOvar. as quaes

podem“ ser aqui examinadas pc»

frer, veem por este meio, na los" interessados em

impossibilidade de o não diªs mªis º Pºr ªºPªÇº dª 5
dias. E para que chegue ao co-

Annibal de Vasconcellos.

Annuncio

i.“ publicação

Pelo Juizo de direito

25409 jeitos no imposto do. real

ªgf; d'agua, deste concelho, no

500 anno de 1897, previne, por

15000 este meio, todos os indi—

200 Viduos que expõem & ven'

105000 da e vendem, quaesquer

gªg d'aqiielles generos, para

300 que façam os seus respe—

500 ctivos manifestos na ' Seª

»» ' - 500 cretaria da Camara, ou pc-

500 de'âo deixar de o fazer

15332 aquelles que antes do 1.0

215000 de Janeiro proxnno fize—

______ rem com o arrematante

1575440 qualquer contracto ou avenª

ça' :

. E para que se não ele-

que. ignorância se faz esta.

*o
*

Jcão da Silva Carrelhas. -
prevencao.

Ovar, 15 de Dezembro

*“ de 1896.

João Maria Gomes Pinto.

Parocliia,

 

todos os

Vinho nutritivo de carne

nhecimento de todos mandei

Unico legalmente auetorisaáiv

governo, e pela junta de

geral do imperio do Brazil. J'

muito um na“ convalosceuç—a de

ellas as doenças; ziugineiita con—

sidcriivelmuute as forças aos in-

dividuos ileb'ilitados, e exercita o

appetiie de um modo extraordia

iiario.Uin celine ilºeste vinho, re-

pr sªnta um bom bife. Acha-se

áVemia nas principaes pharmaa

o saudoso esposo,- pae, ir— d O ar' le Orar e elas.

mão, sogro, avô e tio João ª º .m “ª ( . _ “, wu "(raç
José da Silveira- bem co- cartorio do Escrivao l're— ' , .!;

I. ,
|

mo agradecem igualmente

penhorados & todos os ca'

valheiros que se dignaram

assistir aos oil-icios de cor-

po presente e acompanha-

ram o cadaver até à sua

ultima morada.

Igualmente protestam a

sua inolvidavel gratidão a

todas as pessoas que assis-

tiram à missa do 7.0 dia,

soffragando a sua alma,

que teve logar no dia 7 do

corrente na capella de S.

Pedro.

A todos, pois, patenteiam

o seu eterno e inolvidavçl de 1896.

reconhecimento.

Edital

' ventario.

publica dos

Ovar,. l

derico Abi-agito,

editos de trinta dias, citan-

do Manual Leite de Rezen—

de, casado,.ausente na Re-

Estados Uni-

dos do Brazil, para todos

os termos até final do in-

ventario de menores aque

se procede por fallecimen-

to de José Lopes d'Olivei—

ra, morador que foi, na

rua. do Outeiro, d'esta villa,

mas isto sem prejuizo do

andamento'clo mesmo ª-

. cºmº dese/Jªvªn], ªgl'ª- paSSar este e outros eguaes que

8 de lªezemb'ro

Verifiquei a exactidão A

O Juiz de' Direito

correm

"“ JAMES

FARINHA PEITOIMÍ. FE—

RUGINOSA DA PHARMACIA

' FRANCO”

Reconhecida como precios0 ali-:

' mento reparador e excellente to-

lllCll recniislituinte. esta farinha,

a unica legalmente auctorisaila e

privilegiada em Portugal, ºnde

e uso quasi geral ha muitas an—

"05, applica-se com o mais reco-

nhncinln proveito em pessoas de-

bcis e idrmas.

___—L—à—

0 Selvagem

. Doe acreditadatos editores

Belem &' C.“. de Lisboa, rece—

bemos as cadernetas Si e 52 da

nova. obi-3,0'Seluagem, de Emil—

le Ricliebourg.

Jornal de Viagens

B' 4,01, Recebemos onumero 37_d'este

, _. . mga "'ª" “ magníâco jornal que vem explan—

Annibal da Silva Moreira de O Escrii'ão dido tanto no texto como nas

Vasconcellos Bacharel for-

mado em Direito pela Uni-. Frederico Ernesto Camari-

vcrsrdade de Coimbra e Admi- nha Abra-gão;

gravlfas & qiie Se propõe sobre-

tudo ao estudo da Africa e das

, nossas possessõeª.

l



O 0 varense

      
     

. . vigor docabello de Ayer

- , —lmpede que ncahellu se tur-

ne branco e restaura ao cabel-

lo grisalho & sua vitalidade «:

l'ornmsnra.

Peitoral de cereja do

Aycr==0 remedio mais se-

guro que ha para cura da tos-

se. bronchtte. asthma e tuber-

TYPOGRAPHIA

culos pulmonares. Frasco reis

DO

45000, mein frasco 600 reis.

' w , Exu-neto composto de Salsaparllha de Ayer—Para

% liº) rua dos Ferradºreby ªim , , purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 15000 ruir. —

0 remedio de Ayer contra sczões===Febres Intermitente:

e bz'líosas. . _ d 1

' Todos os remedios que ficam indica os são & tamente concen-

Esm cªsª encªrrega—Sª de tºdº º trabªlhº COÚCGI'DCDÍZB à arte typo— Cred-ns de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mul-

1 . ' 1 _ 17 ' lr [lts do ' Oln ) . 1 . . ';. | . to tempu. .

glaphlca, onde serao exec & 's (: [llanl e aceloi taes como . Pim!“ “mªme" doAyer==0 melhºr purgatm sum

Dlplomas, letras de calnblo, mappas fzeturas, llvros, _]ornaes rotulos inteiramente vegetal.

    
]

 

;a ra pharmacies, particpações de Casamento, programmes, circulraes, fa— — ' '

clara, reelbos, etc., etc. , . TON CO ORIENTAL

. .
MARCA :CASSELS»

”__-ª'lªª'ª——-— ' ' Exqulslta preparação para aíormosear o cabello

Tem a venda o Codigo de posturas municipaes do concelho a. um.., (,.-_. Est" todas «: afecções do craneO, mp4 : perfurna « cabeça.

tendo o novo addtelonamento, preço 300 relrt.ª =

Bilhetes de visita, cada cento, a 200, 2.10 e 300 reis. AGUA FLORIDA

De luto, casia cento, a ªlto e 000 reis. , MARCA «CASSELS-

eurrones=nnLtM & C.'—-LlSBUA ' ' Parfum. delicioso para o lenço,

o toucador o o banho

O S E L V A G E M SABONETES [Tl—: GLYCERIVNA

producºão 'de Emílio Richebourg — versão de Lorjó Tavares . _, “ARCA 'CASSELS' .

Mmto grandes. ——Qualldade supemor

Esta obra uma das de maior nome «levou ao seu anctor e ue teve ' — — -
, q ' ' q um emto “"ª A' renda em todas as drogarus e lola: do perfumà

ordinaro na França que lê, desenrola episodios enternecedores, scenas empolgantes e situações

altamente dramatiras que mant'eem () leitor n'nma constante anciedade, pelo seu interesse crcs

cente. Polo dedo se conhece o gigante. Basta ler os primeros capitulos d'osto soberbo trabalho

para se revelar a pena de Emílio Richebourg, () inspirado anctor da «Mulher Fatal», ..A « . j '

Martyr» «A Filha Maldita». «O Marido», «A Espºsa», «A Viuva Millionaría». «A Avó» e VBI'IIHÍIIGO dBB.L.FahÍlBStOCk

de tantos outros romances de sensação. «0 Selvagem» teve um tal exito de leitura, que hoje se

rias. ,

' PREÇOS BARATO?

ache traduzido em todas as línguas cultas. E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está.

prompto & devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

Brindoo todos os ssignantes, um estampa de grande formato representando dio não faça o elfelto (lutªndº º dºente lenhª lºmbrigas ' seguir

exactamente 8.5 mstrucçoes.

x SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CAS

REAL SANCTUARIO DO BOM JESUS DO MONTE SFLS=Amaciam :. pelle e são da melhor qualidade, por preços

_ baratissimos. Deposito geral: James Cassels : C.','Rua do Monsi—

Cendlcções da assignaturamSahirá em cadernetas semanaes de 4 folhas e 1 estampas.. 50 reis. nho da Silveira» 85 Pºrtº- '

  

  

volume brochado Irão reis, pagos no acto da entrega, Perfeito Desinfectantes e purllleante dc JEYEB

Asslgna—so em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, z6. para desinlcctarcasas e latrinas; tambem é exeellente para tirar

ifªz—Jw-mvmàr—mvri frª/r; *— ..:)771in777-7'Tr: gordura ºu “ºnças deJ'ºllPª, limpar 0161.19.68, e curª feridas.

' Vende-so em todas as principaes pharmacies edrogarlas—Preço

, zto reis.

i CC E 0NAR ª ' «; da em fascículos semanaes def—lo

l ' & ROMA paginas, pelo preço de 100 reis

/ para Lisboa e de no reis para

%,
A obra mas recente do grande 3 1352321311. de “m'—gn tura a s

e " tor rance os a. 1 at o.

m'? f ( editores Guillard, Alllaud & C..

EMILE ZOLA rua Aurea, 242, l—Lisbna.

Traduzida por Castro Soro— ' . ' o

, menho. E“ publicada em Instalar-. Jºmª-l de Vlaºens

los semanaes de 80 paginas de

impressão. pelo preço de 100

' reis para Llshoa, e de 120 reis

'para a província. _

. Pedidos de assignaturas nos

editores Guillard, Aillaud & C.“,

rua Aurea, 252. l—Lisboa.

 

   
E aventuras de terra e mar

Annaes geographioos de

E MAIS COMPLETA portugal
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17 Volºbm es &' en (: a demados Aventuras de minha Condicções “ “gªnª",

. . ' ___. _,,.__,__._....,__.,.---..M..«__-........_-_ . Vidª Porto. trimestre . . 750

, . - Provincia trimestre. 800

lªllll'ãlll POR !EZ !” ms ? [ VOLUME Pºll m lª OQ llElS «nitratrºnln . . . º .

_ . , ..»5 ,x _ .,k .“ vi.; , .; .'__ Hustorla dos ultimos 50 armas AçoreseMadelra see-
[lll] & lªªºA 308 (paga aca-mga) Ã Ll" PMW—“CIA DÓ“ * ªdªº-lªlª do governo fl'ancez, mestre . . ., . . ”800

"ª— “"' __,,-,.-_.,_, «»=— .; contendo a relação dos factos que Ultramar, anno . . . 36500

', D [] 0 —Íi o auctor presenceou. por Brazil, moeda forte 65

mmm s PEDIU s A -— ªªªº - - - - ' ººº
., ',» , HENRI ROCHEFORT Numero avulso . . . 60

_" & ' ' º nª“ ? Toda a correspondencia deve

? U % LLARD !LLAUD — tLº ª E Traducção de C. de Castro ser dirigida a Deolindo de Castro,

:” 1 'ª “ª ««” , Soromenho.—A obra é publicad & rua das Taypas, ES)—Porto

ª 242. rua Aurea, 1ª — LISBOA ::,m

, ,, 7 “ , , . > .? __ - & “ . Séde da Redacção, Administração e Typographia Rua dos Fer-

.!!!!ªJJJ u'4_!.L4,1_L!_1.v'4_uilºa'yetlz J : : ' ' ' ' ' , ' fªdºres, II:—OW'AR'

 

 


